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a; ARTIGO UNICO»... 
  

ntra os processos da escolha do 
ndidato presidencial, Um trêcho 

olpenas desse documento : 

O! «Atravessamos uma epoca ter- 
(vel para os anaes da historia do 
lrasil ; contar, sem omitir deta- 

E O movimento politico de 
“glOSSOS dias é 

  

  

Ê gravar indelevelmen- 
aê na face de todos os brasileiros 

ferrete de incapazes, impatrio- Á cos; é finalmente faze-lo abdi- 

uscar fatos deprimentes do 
ter nacional, nos chegará o 
ido movimento que se faz 

Om torno da Presidencia da Re- 
iblica. Esse movimento brotado 
uma convenção de interesses e 

oderá ser o ex- 
oente da nacionalidade brasileira». 
São passados 

poca sem 
anresidencialis 

r Dei o) 
tica e não traba) 

ização em foco, al- uma obra urgente, uma provi- oBencia qualquer na vida coletiva Dbedecem i () 

re 

ssim não é 
ia das imitaçõe é s em. calçados, 
alhes de r $   

Tque não o seguimos na par- 
ica tambem, oferecendo 

ta exemplo de cida- 
defensora dos mag- 

  

tanto 
. Os oficiaes de grande 

tmam de publico que 
à primeira linha defensiva 
ra do Brasil ! 

  
    

   
   

   

   A stão -n 

1 on IL 
iMmitemos a Inglaterra, onde foi 

trotado o i al maior mem 

fido na esféra política : Wisto 

a o 

n 

s.| redatores d«A Manhã» do Rida é 
e 

Churchill ! Imitemos os Estados 
Unidos, cujos dois grandes párti- 
dos politicos escolhem os seus 
candidatos -- cumpridores do pro- 
grama partidario sem ingerencia 
de personalismo de carater 
privado -- e vão às urnas e lutam: 
até a vitoria final. Não se fazem 
acordos deprimentes, nagativistas, 
destruidores do estimulo partida- 
rio e porisso mesmo da concien- 
cia civica do cidadão, 

Reunir-se, aglomerar-se o povo 
brasileiro tendo à frente o Exer- 
cito Nacional na defesa das li- 
berdades humanas, da lei, da jus- 
tiça é problema muitissimo dife- 
rente de coordenações politiquei- 
ras, visando impedir a vitoria des- 
te ou daquele cidadão, o presti- 
gio deste ou daquele Estado. So- 
mos porisso contra os acordos 
perturbadores 
male progressiva das agremiações 
partidárias. 

' Seguindo essa trajetoria de cam- 
balachos, nós nunca teremos par- 
tidos politicos que mereçam fé 
para os seus adeptos. Se somos 
agora P. S. D., amanhã seremos 
BO o Pa SD dia o TU) TO UNA 
e 3º P. R.2! Isto é ter'cons- 
ciencia civica e partidaria ? Não 
nos insurgimos contra o direito 
do General Dutra em solidificar 
a sua obra maravilhosa de 29 de 
Outubro que nos livrou das gar- 
as de abutres; mas somos adver- 

sarios de coordenações com inimi- 
gos que na hora precisa nos cra- 
varão o punhal nas costas ! Daí a 
falta de solidez dos partidos, sem- 
pre desarmônicos, ora expulsando! 

ra expulsando outros. 
A educação civica do povo 

  

paganda muito mais fórte. Deve 
começar na casa paterna, desta aos! 
grupos escolares e daí às acade- 
mias afim de 

lançada em rosto, À proposito 
conta Humberto de Campos a se- 
guinte anedota : Dois jornalistas, 

oram procurar Capistrano 
Abreu, para entrevistá-lo sobre o 
problema social do Brasil. Ao en- 
contrá-lo na rua, para solicitar- 
lhe um encontro, o erudito mi- 
suntropo  disse-lhes logo, hostil : EIS 

ferente». No dia seguinte, houve. 
a visita, O misantropo deitado 
numa rêde e cuspindo numa lata, 
achou que o país estava  perdi- 
do. Tudo uma lástima. E con- 
'cluiu, feróz: «Agora andam falan- 
do em reforma constitucional. 
Querem atribuir os erros à lei... 
êu proporia que substituissem to- 
dos os artigos da Constituição: 

; decretando : «Artigo Único» : todo 
brasileiro: fica obrigado a ter ver- 

  
brasileiro se recente de uma pro-|“ 

ue a culpa dos | que 
erros democráticos não lhe seja/i, 

  

    
Vida, pelo Coruja. quer dizer : «Es- 

tado de im ante atividade funcional, 
  

    

peculiar à materia organica, animal 
ou vegetal ; existencia». Ewistencialis- 
mo, é palavra criada agora. Antiga- 

  

mente, ha poucos anos apenas, a pa- 
lavra não figurava nos dicionarios. 
Era desconhecida. Mas, com à educa- 
ção moderna, sob o imperio de uma 
liberdade  singularmente estranha, a 
gente de todas as ídades, naturalmen- 
te a que tem conforto e sêde de emo- 

ões, mas) não sente a beleza dos en- 
sinamentos cristãos, inventou a pa- 
avra a sua inspiração, anda 
praticando crimes contra a sã moral. 
Porque um punhado de criaturas vi- 
veu a degredação . de uma reunião 
que mereceu aparecer nas colunas de 
um jornal, onde tudo joi dito de jor- 
ma edificante, outros individuos, imi- 
tadores cheios de pobreza de espirito, 

fazer do ! iali 
mo», modernismo. Acha; 
aquela tristeza, e, na jalta do que fa-. 
zer, fizeram pior ois, veio à 
representação de uma peça teatral no 
mesmo genero, aliás coisa sem beleza 
e sem arte. Tu o vejlete a épo- 
ca que estamos vivendo. Gente sem 
vespeitabilidade, sem noção do que 
seja o digno, aparece e proclama o 
seu sentido i iali e vida! 

E ES) 

  

ram bonita 

  

por cent. de col) Ra 
e Oficinas : NUM. 852 

Sar, 105-—'Tel, s6a) 
  

  Ê Divisão do S. Tuberculose do Esta- 

sobre E) o «B. a sua forma 
seca. O jovem medico, que acaba 

  

  

é - DR. AMANDO R: VERGUEIRO - € 

“ADVOGADO ; 

Advocacia em geral 

Praça da independencia, 17 & 

PINHAL -- E. S. PAULO &     
de ser nomeado pelo sr. Gover 
nador do Estado, é casado com a; 
sra. Maria Augusta de Azevedo | 
Marques, sobrinha do diretor des- 
ta folha. Ontem, em São 1 
sr. Moraes Passos recebeu varias, 
homenagens de seus colegas, ami- 
gos e admiradores. | 

É] 

Serviço Postal — Pede-se ao sr. 
chefe da agencia dos Correios e; 
Telegralos desta cidade, que. de-, 
termine mais um funcionario ex. 
pedito para O serviço das 19. às 
20 horas, afim de não prejudicar 
a boa ordem e presteza do regis- 
tro e selagem da correspondencia, RR F 

  

Pobre gente, essa gente. Pobres pais. 
esses que têm filhos, que não soube- 
ram educar nos principios cristãos. 
Devem sofrer muito vendo a mania, 
«existencialista», levada ao descala- 
bro e vaidosamente proclamada, pelas 
criaturas que desejavam ver, simples 
e maturais, dentro do sentido da vida. 
Não sei porque os nossos patricios, 

terra, generosa, 
aceitam e se deixam influenciar por 

lo 
espirito doentio de individuos careci- 
dos de um exame mental. E ha idio- 
tas que sentem estranha vaidade pro- 

«eu sou existencialista» ! 
em sabe o que isso seja. Apenas, 

querendo aparecer e parecer diferen- 
tes mais criaturas honestas, 
cantam a frase. Acredito que um dia- 

uem 
quiser descobrir o que seja existen- 
cialismo. Penso eu que seria apenas 

e- 
tam isso de outra forma. Para eles, 
existencialismo é fazer tudo o que 
entendem, como os irracionais. E sim- 
plesmente ser bruto. Para mai da so- 

   

ciedade atual — perdoe-me a leitora 
que pediu definição da palavra — os 
e encialistas — só gente rica é bem. 
de onstituem um mal que 
deve ser combatido violentamente, 
pela policia, pela 'sociedade, a fa- 
múlia. Tal como se apresentou signi- 
fica simplesmente depravação . .. Não 
posso acreditar que a criatura huma- 
ma tenha descido tanto. São, possivel- 
mente, umas poucas vitimas da vai- 

para as quais a vida — exis- 
tencia, não tem significado. Lutemos 
contra o Existencialismo pelo bem 
geral. — GUMERCINDO FLEURY.   
gonha!» E cuspiu nalata. E, nós 
todos, principalmente os politicos 

= diabolicamente, infernalmente 
=— precisamos: de um artigo uni-|t 

- | teria federal de São João, a“23 de 

ainda cenas desagra- 
daveis de reclamações como te- 
mos assistido ali. 

Nova residencia — Já se encon- 
tra residindo à rua Tiradentes, 
o sr. Ernesto Rizzoni, coletor es- 
tadual desta cidade, que acaba de 
adquirir aquela confortavel vi- 
venda. 

do: vendidos todos os bilhetes do 
Sorteio de varios objetos, em be- 
nefício dos cofres da G. N. a sua 
Diretoria faz ciente aos interes- 
sados, que aquela ação entre ami- 
os terá a sua extração pela lo- 

junho p. f, impreterivelmente.   Carteira social — Continua o sr. 
Benedito . Macatti, membro d 

ó 

zação que está imprimindo ao 

departamento social o dedicado 
e convicto gepeano. 

] 

  Advogado A. Jabur — Depois de 
permanecer alguns dias em vile- | 
giatura, em nossa cidade, regres-; 
sou à capital federal, em compa-: 
nhia de sua exma. familia, o sr. 
Afif Jabur, advogado ali domici-! 
liado. | 

PE E 

esso — Após a permanen: 
e alguns meses no Rio de 

neiro, regressou o sr. 
Metri, acompanhado de sua exma. 
esposa, sra. Augusta Duarte Me- 

ri é 

cia 
Ja-   (OM, «Feliz regresso. 

Guarda Noturna — Não Tendo sis O) 

Rio Alumínio Rochedo é Art. de Prata Wolff 

CINE AVENIDA 
Hoje, em vesperal, com inicio! 

;às 14,30 horas, Roy Rogers reapa- 
osé, O recerá no filme «A Dama de EL 

dorado» ; cont; da serie: «O ter- 
ror dos mares» ; Jornal Nacional. 

A” noite, em sessões corridas a 

Lou Mc Callister e Peccy Ann 
Garnar ; compl. Jornal Nacional 
e Fox Movietone. 

Quinta, 3: às 20 horas, James 
Dunn exibir-se-á no: filme : «La- 
grimas dºAlma»; compl. Jornab 
Nacional e Voz do Mundo. 

Sabado, 2': em sessões corridas» 
com inicio às 19 horas e 30 mi- 
nutos, será exibido o filme com 
Roy Roger «Utah» ; cont. do se-' 
riado : «O terror dos mares»; e 
Jornal Nacional. 
  

cirurgião-dentista 
Marilia, e de sua exma. esposa, 
sra. Lolita Damas Oliveira, com: 
O nascimento do garoto José An- 
tonio, ocorrido nesta cidade, 
quarta-feira jltima, E 

a 

lrimo, nasceu Rafael, — AJgu 
filhinho da sra. Anezia Sales Ro- 
rigues e do sr. Oscar Rodrigues, 

aqui domiciliados, 
— Desde quinta-feira está en 

5 festas o casal sra. Maria José-sr. 
: “g - sa, fui 1 a PEA, a intensificar o proposito Ro aisião U ERES so 

do clube em fornecer aos asso- q O REU cimento de. 
ciados a. carteira-social. Tivemos ! Sr f 

= AOS venturosos pais os votos 

de felicidades, bem assim aos ga- 
rotos. 
  

  

EDEN TEATRO 
Hoje, em vesperal a partir das 

15 horas, Roy Rogers exibirá no 
filnre: «A Damá de Eldorado» ; 
a serie «O terror dos mares» € 

Jornal Nacional. 

.+ 
Ferragens e Miudezas 

+ 

CASA BRASILEIRA 

Praça Rio Branco, 42 - Telef. 2-9. 

  
| Plantão - Farmácias SHOJE 

Sent: 

    

  

P, tal 

| É» Independencia, 51 Tel, 1-4-1 
Cruzeiro E 
R. B. Mota Paes, 9l-Tel,, 2-4-4   

Sementes e Cebolas das Canarias e Rio L 

“Grande - germinação garantida e mais se- 

mentes de hortaliça, na 

ojinha do JANNINI 
  

- RUA FLORIANO PEIXOTO, 199 - 

Telf., 3-3-1 PINHAL 

Vende-se uma bicicleta . 

SIEGER (para homem) 
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: Agradecimento 
É A SIA. INDUSTRIAS pa agradece 

as autoridades Municipais é funcionarios, 
Ena d Agu Rito Lis Teto 
operarios e todas as pessoas que tão abnegada- 
er idas o enção dá Teendo dee 

ções nesta cida 

  

    

5 a extini 
    tido em suas inst     
  

» dendo, enviado o 
press, 

“há 

  

den 
gueto TRT EA 

8 do corte   
audeções 

Mans animo ic a     
urbunistas, ntido de     

jo nós vivemos num pais 
luta do homem contra a E 

    

  

  

  

Neta 
eli bejao pau maráilhoso a 

fim de permitir 

    

  

   

  

  

  

m feito em pe 
desa.| e 

Ea Lenine 
to meniiemação à 

  

tamb   

  

      20, 

  

dar aeseinbléio, 

se] na do hi 

  

Padaria-Confeitaria-Sorveteria «Sta. Terezinha» Qf 

| AUGUSTO SCHULZ 
    

Retr - Cigarros - Doces finos. 
ita Pe merda, para Casamentos e 

ca 
one ae de seus pes 

Acei 

  

A Cont elite de Pinhal | 
RUA a BONIFÁCIO, MN4-PINHAL 

  

  
Adam 

  

ato “no imun-|ittênticos da his 
vencedora a é ndo | civilizada, ão as que ha 

às core 

Houy 
do em que pires 

mar, sem cor    

  

  

    

   
     

      

que as nações que foram Feea | 
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cod sã idãs ado tm de api) ut ud 2 ão, ter a caia 

o O com 65 pseudoaras da. Biropa. | as Pelos tentos ces aim 
e Em pc tão, Foi eleita a diretoria da Casa do| “A veriade É que assim, como | mamente favorável à infancia dal): 

En septo cas al daneio pimba para o cosento exercicio, anos são 6 poros que fam se | Davegaçã, canto pela tranqui 
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E ais done o tor o problema a | art, Aa Fretes, to Vi seo + die placa din | ordem, ne enPo em que criança cada ve um rs 5 Pasto Com deio Prestes, 2.0 ssa quando dclr inte | homens ignorando o uso da bás 

pois capita. ode ci la Nice; Teo de O, Cato | ias sola, “temiam perder de vista as 
Pope EN Secáços  demldo Machado as lnguis a cosas e em que, na imperição 

popa o de sr paro? rei: Dano ijam seus ge je lem que se encontrava E 
or quo ão vas por diante fes dure; |Pem des pie O construção dos navios, não ES 

  

   
à campanha em prol 
arborizadas é dom Ja     se gro transformar: o n É 1 possivel 

onis. E 6 para o mundo das cristas. continuem pes 
nas qo arranhacéus, ten 

e|de perecom, todos os a 
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| Clínica gera: 

nas ES pb ae mas 

  

  

  

    

   

  

    

    

do 
dmptlval lis e milhares) 22 

— de crianças, na capital do soe) pé 
“do. a priça do Rep 

mis EE 
mAnante ameaça; Co 

  

o uosso. 

   e osb 
ore enárato en       

  

Noturha” só entra em serviço ás 
destacaniento 

é, 

  

nos sl: 
ação ou 

da noi jato, das 19/22 bras? rese 

instala 
Ec 

  

  

     
REVISTA DO CENTENARIO DE PINHA! 

m suas papi 
inteligencia, da sua cultura, 

  

“Pi 
ão é responsabilidade de Gilson M. Brigagi 

E GA o Nas on Detendiro A tua 
Eno a RO o R focalidioa, em tes 
dos. 08 Seus. nspoo todas as suas formas de 
atividade, n : 

inas, todo o Pinhal, 

para o êxito da REVISTA 
o da Sie PINHAL, que será editada sol) 
direçê 

    

    partição 
    

  

as ção Colt 20 
tambem rela o Cons |mo 

sendo 

  

  
lações. 

a 
penar pelos dicelores à 

locale du emissora pinhalense. 
Correios e Telegrafos 

«|em nossa redação. 
nho Paiva mí 
telegratos 

disse-nos. 

lt, 29 Tesquieio. 

Soy 

da a 

  

   

  

oe Cho, à Agênoi, cen 
End qua» utidade 

quem penence, Sé 
esciarécime os não a 

O ear 

6 negeanro 
dir 

de motor 
e ee 

  

  

da 
“onomica Federal, no dido 

  

— Esteve 

Re 

ndo 

  
Chamando-os arianos não afirma-| 

s nada dêles, a não ser que a| 
gramática de sua língua é ariana. 

A ande verdade E que a cio 
vilização ocidental” teve seu ber- 
go na Grecia ai 
cisamente em Atenas. 

E porque isso 2 E” o que explica 

vam le de avescar à ondas im 
peruosas do oceâno. 
Pa 

contacto às três grandes Sei 
ES dá Bispo Cha é Abi 
Ra intercambio 

de idéias 

a li 

    

cio- 

  

       

  

    

    
  

          

    

  

  

    

     

  

   

      

     

  

  

  

Paul   
Gado com o alfabeto levoi 

semente da civiliza 

São 
Banco Morra Sales. 5990/00) nal Cidade      2.917,00   mal. Nós, Bando o al 

sem 
m 

e ôbsenta, estão, colo ps, a todos os. brasilei 

  

| Rolório Eat ob 
ps de erabaltoç o 

| Diretoria do Sindic 

    

  encare pos 
ME manti 

casos de interes 
Brest foro ido 

  

  

  À 4 de jun   

jo. Paulo, 
apresentado à Assembléia Geral 

semp, passou. Jess à Ordinaria, realizada mo dia à 
do. O relatorio deste 

Pesos situando-se no 
mente no campo polemico-dou- 
rio 

Relatorio a 

Et a ablicas enquanto o Sir 
in 

compreenão de 
-mbros. Apesar das empre. 

fitas di oe pol modelar orientação foi 
da mas discuss e todos os 

os 
gate o lbodade 
ima se, copalho 

  

re é culta 

ho pelo 
pletará'o Sindicato das: Empresas 

  

   

   
   

  

    

  

ornelio de Sou Se. Teuiz Oo 

cê pe eda 
a ia 
funcionario, eaçareépad 

para ot sião a visi 
pes “Sl ruraes, q) 

              
    

    

   

que estão sn lt Ras 
Samos o predio 
“de 

    

Ego: 
o dágua e boss reformas 

  

ecos neste periodo 

  

á meu, feu até à morte, te retrato envelhecido, 
do querido, e estampa simplesmente, 
isonomia irqula | 

a FLORIANO CORREA DE BRITO | 
  

  

Jransçoreo na serjadera pasada à dies nisi 
de Souza Benassi, fazendeiro     

  

  

nn » EMILIA 
eitam-se pensi 
nc dh 

ionistas. 
ramente 

  

oi motivo agra- 
ea poliiEs fes 1 

mpre fe 
religjonrio, 

ade 
    A nã 

davel aos seus “inumeros ami ne 
oferece-lhes a ocasião à Ro ses de ami 

apreço, 
Ee “Amigo desta casa, ainda que discordasse muita. 

vez do nosso ponto de vita políico, sempre disp 

  

Faça hojo mesmé 
aa Ananção 

ESCOLA REMINGTON 

= Sob a direção da professora - 

Yolanda Porreca 
rua Barão de Mota Paes, 579 

   
        

ão vamos traçar aqui O seu e E 
mas, de passagem, diremos do, homem do cam   

      

   

  

    

  

  

  

  

       
Cp   

  

mic ipital, um grandioso almoço- 
E de ovos releêns & de um reunião. geral. de todos 

s pert prietarios de jornais e revistas do 

“os pro. 

  

    
      

    

usecendo à ação coletiva que No esudiotvemas a etiva QUE) No estadio é à opor 

  

       
  

tantos e valios Eai pr jado durante o dro decenio 2 
dese Sindicar, benefi- 

joé que reverceram. a “favor de   us té primeiras  clanei 
ações as agencias dos Bancos 

Comercial, SUl Ameticano e Pau 
ado eae 

  

png 
a de” Educação do 

    dos aires civizaçõe E a 
port     

  

DRS. JOSÉ JORGE DE MACEDO 

SYLVIO JORGE DE MACEDO 
CLINICA MEDICA 

GINECOLOGIA — PARTOS. — OPERAÇÕES 
CONSULTÓRIO. 

Av. Rangel Pestana, 28 - 120 Sala 1204 — Telefone, 3:5951 Ed, R. Monteiro — Pr. da Sé 
8, 

  

RESIDENCIA 
Rua Jaspe, 83 — Tel, 7-1788 Aclimação = São Paulo     

    

    

    
   

  

  

  

BAZAR DAS MIUDEZAS: 
CLAUDIO CAMILLO AGOSTINI 

GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS 
GUARNIÇÕES PARA, CAMA E 

Meias Ra - Gravatas nços 
Notável variedade em ns ia, 

- Sabonetes - 
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Saiba mais esta.. 
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ro couro | | atmentação e moteis | Mp fio cm oo E e bat, Ga ci PINHAL o LE pipa sc o e iso a RR 
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E é ge a dra Sena pr levei O labheio de i sonoro é da nessa ins U Sua, vez pros É 

a so ade lda o po | ita, (quem o se em dale) |. Praça Rio Branco, 13 des pop a Prosas de la Re | | Sn jogo e Inda e a  prosede ca oi pe 
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ESCRITORIO TÉCNICO CONTÁBIL 
ALVES, RINALDI & DARCADIA 

  

sincaindEh ai dic 
Istema-triplico. 
= Rua Souza Es 2 

    

TO) momento Esportivo N 

      

Marmeladas-Geléias-Doces em calda e cris- 
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um “lhe con atigo 
Rino estadia n; 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Lein. 27, de 4 e Março de 1949 

Autoriza a Cia 
je imoveis munlcipais. 

qo Prefeito Municipal de Pi 
ndo, das atrib 
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Artigo 1º — Fica a Pi 

tura allacizada à alienar, 
Ea ia pública, 

      

ferlor ao da i 
Fespectiva “avaliação, os 8e- 
guintes imoveis municipai 
REEn oo sAsios ao serviço pút-|. 

  

ico 
a) 1 lote de terreno, situa- 

do na Rua Artur Vergueiro, 
medindo 86 metros ente 

Fontando com ancóssores de 

le terreno, 

  

a Rui DE GRDNMandcal Ee 
Esquina da Rua dos Jtalianos, 
eim benfeitorias em abero 

vá 
zoli, Arnaldo Fiorence € as 

“ruas referidas, medindo. BR 
“tros de frente por 13 de Tun- 
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em: bilidade. E, assim, ilogicamn 
it de 

em na e aplaudidas pr 
apões de positivismo. ortodoxo | mei 

E à e do liberalismo po 
é econômico, apedrejamos G 

furiosamente a monarquia e assi 
mos, de “chofro de improviso) 

  

; lei que alforriou os africanos 
O Jescravisados, sem cuidar que, com 

esse áto extemporanco “e desyai- 

s, O funesto e calâmi 
E] fsnóçio de ati não dio ani   

      

do 
e à intendi, DIE o  adensarse 

o árduo e clmo-    “cada vez. mai 
cor 

desastres. minis políticos 
JBIRAJARA 

ALFAIATÁRIA a 

Participo a a distinta 
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Com 
dead na dliposh 
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nt de Moves Amos Del Guera Li. 
PRAÇA DA BANDEIRA, p7 — PINHAL 

  

UM   
“EM DEPOSITO, PARA ATENDER À cume 

CIDADES DO HINTERLAND BRASILEIRO, OFERECE 
tos copa, enceradas é esmaltadas 

as de Molas Bras, ca 

EeSdo E Quo de Luxo! 
ção fiada & de recides 

NTE ICAO Ee conforavei o 
sá de Dentistas, Medicos e! Advogados 

Ee
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Sa
 E ados 

para salas de vistas, conunto de vimie e de ipa 
Citada 
dad E sao 

arda roupas de à por 
Guria roupa imp e ia gica gavetas desde 

io de embuia, cc 
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= SERVIÇO À MINUTA A QUALQUER HORA - 

* BANQUETES e todos os SERVIÇOS DO RAMO 

ACEITA e a a io TAM 

NÃO SEJAM SOCIAS DO GPEA 
mailias 6 Sistinto — — Amatciente to: 

Direção de ori Raio dos SANTOS 
r ij PINHA] 
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PronraNo CORREA DE BRITTO 

ALMA INQUIETA 
  

  

SE RR 
Em dio, quando, procuro ordenar motógicamen- 

a las ei que, por assim dizer, 
Ra eua não sei dizer no cer- 

io um manto, muito pe- 

    
  

“amuvia-mo razão [do perl Sala de pr estilo púsieo «/ à ed 
la de E: otgan o simplesmente incapaz de embuia c/ 12 peças, 
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num supremo e derradeiro  estorço, 

          

talizados Fábrica Colombo S. A. 
  

  

DOCES DE as do 5 

RUA SÃO CHRISTOVÃO, 4 
FILIAL-Aven: Martim Burchard, E Ss. E       

  

im € Impres: elit para março 

  

  

  

  

  

Fado, com ese criticavel e des- 
norte dipaato iiamos der 
onjuntar e extenuár a nossa eco-| 

homi, iriamos cavar uma dura- 
Vel e” angustiada ruina pára as 

pos finanças publicas e peiva. 

     

     
    
      
   

  e nossa historia 
Reperi a 

80 erros “e desatinos, inspirados ou 
ditados pelo desabrido. e frau 

  

      po. 
pensamos         

soso de nossos males e   

      

deelzia a mudança de sua di do ne 
nua do o Heal, 376 na 

Às o       

  

  

    der a DE ERAS 

    

  

      

  

  

tinrmoi sistema nerv j ele gantádas, mats Inilexivelas Na dll ema 
qUeIE tlicants recordações que 
davam, É 
o ao 

eavesuelro EE 
fseiramento “semi-corradas, Como. pre 
E o fadiga, eu a 

O 
a de um pequeno” Vo E 
ele ão 

pressão FE) 
ivo fabuloso e medonho. Só NEEca idiras es 
nas, assim 
cégo 

   



   
   

  

    

   

   
    

     

   

    

    

    

    

    

  

     

  

    

    
   

  

    

    

  

   
   

              

   

                                                                                                          

    

    
   

                      
   

“pode ser desvirtuada por ques- 

“meu clube, O glorioso E. 

* siga sempre o caminho reto 
ps da imparcialidade». 

“sa querida terra. Não jaz mui- 

" terencia. E' preciso que os 

- véras penoso o seu encargo. 

“e abnegado continuador: Jo- 

  

PERSIANAS. DE AÇO 

  

- NOVILÃS — 

  

Fator preponderante de maior 

conforto, higiene e distinção | 

  Peça orç t 
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Rua Floriano Peixoto, 767-A. 
Hugo Casalecchi 
Unico Repr. nesta Zona   

  

PINHAL, 27-3-1949 MARQUES JUNIOR 

  

  

  

A PERGUNTA DA SEMANA 
  

PERGUNTA : Que acha você da volta do progra- 
ma Esportes J-5 ? -- 
prietario da «Orpireg» 

Joaquim Agnelo Ribeiro — presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Esportes — rua Joaquim 
Vergueiro, 52: — «Estou so- 
bremaneira satisfeito com a 
volta do programa Esportes 
J-5. Faço votos que os seus 
organizadores encarem todos 
os esportes, mormente o fu- 
tebol, livres da prejudicial 
paixão clubística. À finalida- 
de do empreendimento não 

tões tantas que muitas vezes 
podem trazer amargos dissa- 
bores. A Comissão Municipal 
de Esportes apoia o referido 
programa e o apoiará sem- 
pre, desde que a sua conse- 
cução não saia do âmbito da 
imparcialidade». 

João Lauro pano — Diretor 
Esportivo do E Comercial 
— rua Vigario Montenegro, 8: 
— «O programa Esportes J-5, 
naturalmente, sempre pren- 
deu a atenção dos desportis- 
tas pinhalenses e mesmo dos 
amantes dos esportes, habi- 
tantes das 1 limítro- 

Gilson Mello Brigagão -- pro- 
— praça da Independencia, 331. 

Armando Del Giudice — projes- 
Regente Feijó, 

— «A volta de Esportes J-5 
só pode provocar aplausos. 
E' necessario frisar, no entan- 

to, que devem existir dentro 
do programa absoluta impar- 
cialidade e completa aversão 
às paixões clubísticas. Ou- 
trossim, é óbvio que o res- 
ponsavel — neste caso 0 pre- 
zado amigo José Americo, te- 
nha autonomia. Seria preju- 
dicial a intervenção de outra 

pessoa que não a encarrega- 
da, a única, pela compilação 
aa dados esportivos. Fugirá 
o programa, se coagido, da 
sua verdadeira linalidade». 

  

João Mangili — bancario— pra- 
ca Cardeal Leme, 56: — «Aus- 
piciosa! E” imprecindivel acen- 
tuar claramente que a parcia- 
lidade deve estar sempre au- 
sente das transmissões espor- 
tivas. As noticias e os co-| 
mentarios ecoarão melhor se 

na nela agradavel 
a   

fes. Terá acatamento igual 
ou superior ao dispensado a 
êle mesmo nos bons tempos 
do Campeonato Amador, no 
qual tomaram parte Comer- 
cial, Ginasio e Ipiranga. o 

Comercial, apoiará a volta e 
o-desenvolvimento de Espor- 
tes J-5, fazendo votos que ele 

Benedito Barbieri — comerciá- 
rio—rua Pinheiro Chagas, 22: 
— «Q ressurgir do programa 
Esportes J-5, deve encher de 
júbilo aos. esportistas de nos- 

to, todos, velhos e moços, na 
hora em que rompia o céle- 
bre prefixo, corriam para jun- 
to dos seus receptores no 
“afan de ouvirem falar do clu- 
be ou do jogador de sua pre- 

“torcedores pinhalenses sai-l$ 
bam compreender que a mis- 
são do cronista é falar a ver- 
dade, pura e simples. E' de- 

Com a volta do programa es- 
tá de parabens o seu criador | 

sé Américo da Silva». 
  

Patrocine a causa dos menores 
“abandonados, auxiliando as 

    

justiça. Elabo- 
rado com imparcialidade o 
programa angariará a aten- 
ção de todos, sem distinção 
de cores. À critica iundamen- 
tada, a critica construtiva, só 
tem a produzir bons frutos». 

Luiz Benedito Julião — 1.o Oti- 
cial de Justiça — praça Mo- 
reira Cezar, 102: — «Folgo 
muito em saber da volta do 

jamóso programa Esportes 
J-5. Há tempos, todos corriam, 
sôlregos, à procura dos 1.530 

cls dos seus receptores, a 
tim de se deliciarem com as 
interessantes noticias despor- 
tivas. A proposito, voltarão as 
famosas «cobras» à inocula- 
ção dos seus «veneninhos» ? 
O «silvar» das «serpentes» 
dava um aspecto hilariante 
ao ótimo programa que ago- 
ra volta ao éter». 

a Aa in 
  

Dentaduras anatômicas - 
Corõas de Jaqueta 

RESIDENCIA E 

Rua Jorge Tibiriçá, 85 

JUVENAL CARVALHO MARTINS. 
-— CIRURGIÃO DENTISTA — á 

E SUOCIAIS   

ISTO | E AMOR?! mm   
a (Para a Mary) 

Mas ... será isto o amor? !!! 
Será que: 

E" pensar 
dia e noite, 
noite e dia 

só em você ? 

E" sonhar 
sonhos roseos, 
sonhos lindos 

com você? 

E” arquitetar 
castelos no ar 

onde você 

perenemente 
e life me nt 
está ? 

Será, 
Mas... será isto o amor 2! 

Sio fôr: 
(Você pode crêr) 
Eu estou doidamente apaixonado 

por voc 

CICERO BRA SIT: 

NATALICIOS 

FAZEM ANOS : 

HOJE : as sras.: Helena C. ai 
consorte do sr. Lupercio R. Nov 
Maria Onesti Teodoro, esposa do des 

Antonio Teodoro ; 

o sr. Paulo C. Prestes. 

FARÃO ANOS : 

AMANHÃ sra. Alzira Onesti 
ani an consorte do sr. Joaquim 

'T. Meneze, 

a menina Mary Luiza, filha do sr. 

João Corsi. 

: o jovem Wander Jorge, 

aiho “ão E Alfredo Néder. 

DIA 30: as sras.: Emilia Pinto 
Pierotti, esposa do Anibal Pie- 
rotti; Piedade Munhoz Zibordi, con- 
sorte do sr. José Zibordi ; 

as srtas. : Alzira Ansaldo e Maria 
José Ribeiro; 

a menina Maria pp filha do sr. 
José RE e 

Angelo a José Gas- 

ae “po Silva, José Scalezi. 

Dr DEPT ea A! 

  

  
  

  

Pontes moveis e fixas - 

- Cirurgia da boca 

CONSULTORIO : 

PINHAL 

  

  

  ras. do Abrigo de Menores. 

Ceara 

  

ainda estava para sobrevir. 
Sim, agor: 

aa At ta 

  

da a causa daqueles sintomas de uma pseudo 
  “alucinação. Desgr 

“endida Maria Angélica. Esbo 

lgara a maior das 

mai 
ma gargalhada esganiçada e 

estrangulei-a 
ú os dêdos trêmulos | 

ga cabeleira. 

eu amava aque, misteriosa e tão mal compre- 

gica e pálida ironia, ao pensar naquilo que eu 
% tolices: amar, amar, 

sentir a alma prêsa | e escravizada à outra alma! 

s, cresceu instantâneamente, e explodiu nu- 

de encontro a aiva ironha do t ie 

dino cabeca doía horrivelmen- 

cei um riso da trá- 

rouca. Suloquei-a, 

idescompondo-me   

MA AS A AAA, O A 

“|dia 19 estão com o lar aumentado, 

DIA 31: as sras.: Ursulina Doar 
res Worms; Conceição Araujo 
Leite, consorte do sr. Mario Silva 
Leite ; 

as srtas. : Eunice A. Marques, Nil- 
se C. Martorano, Maria Ester J. Sil- 
vas 

os srs. : Miguel Metri e Joel Bue- 
no. 

DIA 
Guerra, Ea do sr. Angelo Guer- 

ra 
a aa Enoéh A. Marques ; 
o: : Olinto Salvetti, Benedito 

dos Ehieir Ricardo Xavier e Adib 

srtas. e : Maria Rosas 
RE EMO Eugenia D'Alvii 

do sr. Pedro Secchi 

cional da Cidade de São Paulo. Acha- 
se internado no Ho Epa «Francisco 
Rosas». 

VISITAS 

Esteve em nossa casa O sr. Re- 
nato pa Ramos, que já se en- 
contra quasi enfer-. 

  

À união Taz a força.   
ta, adjunta do 
Abélardo Cesar», 
guinte réplica-protesto 

«UM DEFEITO A CORRIGIR» 

marca corrente, pupLcou, sob o titu 

PIdAo atribue-se à redação, de vez 
que nem mesmo um pseudônimo ou 
s 

ra. Sevilia Tavares 

o artigo, de ser interessante, quai 

e desejam ver coroados de êxit 
os exames de admiss; 
lhos ao Ginasio local, 

“| dator, a infelicidade de expressão otl 
a pobreza de espirito do sr. profe: 

o menino Wladimir Abraão, “filho | É 

lançar a alguem. a culpa da sua des? 
vantagem na luta. 

os srs. : José era Ramos, João a 
e Manoel F. Neves, Orlando F. Vuo- 
lo e José Atila Meloni. 

OPERADO 

Submeteu-se a melindrosa inter- 
venção cirurgica o sr. Beacil Gui- 
marães, funcionário do Banco Na- fessor primario, justamente e 

vaidade, o maior batalhador na Em q 
trução da nacionalidade, c heroi anô: 

tria, seja, invariavelmente, a vitim! 
daqueles que, não encontrando e 
quem descarregar o fel que trazem 
m'alma, 

Recebemos da srta. Edméa De Vi 
grupo escolar «DE 
desta cidade, a 

Sr. Redator : 
A edição d'A FOLHA, de 20 di 

o acima, um artigo, cuja responsa: 

lade que não deixa o refe 

o ao lembrete destinado aos pai: 

ão de seus fiz] 

E' lament; avel, entretanto, sr. r 

empenhado ni 

causa, 

E' doloroso, sr. redator, que o pi 

voltam-se sempre para 
  da 

midade que o prendeu ao leito por 
alguns meses. 

- — Deu-nos o prazer de sua visita 
o sr. José Giovanetti, - domiciliado 
na Aa: 

Tambem visitou-nos, na sema- 
na à transacta, o sr. Segisfredp Ribei- 
ro de Araujo, vereador de nossa Ca; 
mara. 

— Esteve nesta redação o sr. Anto- 
tonio R. A Ri cirurgião dentis- 
ta, que vem pre: O os seus ser- 
viços protissibnai HG Hospital «Fran- 
cisco Rosas: à 

REGRESSO 

Já se encontra entre nós, acom- 
panhado .de sua exma. esposa, sra. 
Matilde Hébe L. Mendes Silva, o sr. 
Carolino Sucupira Mendes Silva, ad-. 
vogado aqui domiciliado: 

EM CONVALESCENÇA 

Tivemos o prazer de nos avistar 
com o sr. Artur Nady Moraes Goia- 
no, promotor público da Comarca, 
que já se encontra em convalescença 
da enfermidade que o reteve preso 
aos o aposentos. 

m experimentado sensiveis me- 
sad após sofrer melindrosa inter- 
venção cirurgica, o sr. José R. Mota 

cidade. 

NA CIDADE 

Esteve na cidade a sra. Maria Mes: Em 
e Silva, diretora-fun- 

do trabalhador agrícola local, e do- 
miciliada na Capital do Estado. 

NASCIMENTOS 
nosso bondoso amigo, sr. Ro- 

sra. Clara Ribeiro Macatti, 

com os a de José Tadêo 
e Maria Aparecii 

mbem está em festas, desde 
o dia 17,0 casal Anésio Pereira da 
Cruz-Maria Aurora Pereira da Cruz 

[rol IM 

às maldades e às injustiças da s 
ciedade, 

RE injustiças e não mais 
o seu 

tão profundamente destrutivas, ves 
nham prejudicar a mai 
no dentro dos estabelecimentos, “on. 

menos ainda, colo: 
de a perante os pais dos | 
alum: A 

que, como tem acontecido em todo: 

os 
«Dr. Abelardo Cesar», que se 
meteram ao exame de admissão ni 
q local, apenas um. teve o sel 

Sobrinho, ex- pCAO) municipal da 16 

testo vivo contra a acusação de 
foi alvo O professorado pente 
Pinhal: — Edméa De V 
junta do G. 

aerea     com o nascimento de José Roberto. 

  
: te, como se coberta de chagas encicatrizaveis. 

nítid te to- | Levantei-me, ainda meio tonto. Abri a gavetinha 
do criado-mudo de jacarandá-cabiuna, tomando 
de um envelope contendo comprimidos analgési- 
cos. Retirei o copo de sôb: 
e, precipitamente, ingerí a droga medicamento- 
sa. Voltando ao leito quase de imediato, pro- 
curei adormecer, com o fito de repousar os ner-. 
vos estrangalhados. Enquanto conciliava o sôno, 
chegou-me aos ouvidos o rechinar dolente e la- | 
mentoso de um carro de boi que rodava ao lon- 
ge. E pouco a pouco o ruido joi entraquecendo, 
até desaparecer por completo. O sôno tão ansia- 
do me dominara por fim... 
Ra fieis ande ar E “do corpo 

re a bilha 

   

de barro, | quarto ? 

e lá est 

  

Sea aa a 

totalmente banhada de suor. a então que. al 
guem bateu na porta ao de ley: 

-— Senhor Abelardo, já Setas quase n 
hora do almoço. O senhor quer a reteição aí mn 

- Era a voz aguda e musical da eleita de Flávio. 
— Oh, não, senhorita Maria Angélica ! 

agradeci imediatamente. — Um 

do um Docejo, veriliquei o meu «Ome: 
ga» de pulso: eram precisamente dez horas, me”, 
nos quinze. Pelo visto, eu dormira por mais de | 
quarenta minutos, mas um sôno tôdo vazio, Olhei 
me no espelho do guarda- pedia Meu rosto, s 

poderá oferecer-lhes o out 

    

   

   
    

      

  

    
   

rcha do ensi 

E a sr. redator, nós professo! 

nossos Grupos, dos Ga d 
sub 

Aqui fica pois, sr. redator,o pro 

R
M
 

E, «Dr. Abelardo Cesar 
— Pinhal, 23 de março de dos 9». 

ESTE É O SEU JORNAL !1 

  

   

        

minutinho apenas, 

(A CONCLU ini   
  


